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VII Seminário Internacional da
Comunicação da PUCRS:
as tecnologias do imaginário
como extensões do homem
O Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Comunicação
Social (Famecos) e a Pró-Reitoria de Extensão, da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), de Porto Alegre
(RS), promoveram, em agosto de 2003, o VII Seminário Internacional
de Comunicação, que contou com o apoio do CNPq, da Capes e da
FAPERGS. O tema central, “Da aldeia global ao ciberespaço: as
tecnologias do imaginário como extensões do homem”, foi abordado
nas conferências de pesquisadores estrangeiros e nacionais, de
referência na área, além de grupos de trabalhos. Houve a participação
de mais de quinhentas pessoas, entre professores e estudantes de
graduação e de pós-graduação, interessados no encontro interdisciplinar
envolvendo as áreas de Ciências Sociais e de Educação e Letras, com
o foco na Comunicação Social.
O tema foi selecionado devido ao fato de os esforços de pesquisa
do Programa de Pós-Graduação estarem concentrados na interface
comunicação-cultura-tecnologia. A comunicação, embora fenômeno
humano específico, é caracterizada como fundamento cultural. Isto
porque nas sociedades de massa, articuladas por discursos de mídia, a
comunicação faz parte da própria definição de cultura. Já a tecnologia
é tomada como vetor de transformação social, criação de novos
suportes de comunicação, gerador de novos imaginários (apropriações
grupais da cultura), fator de agregação e/ou de novas articulações nas
sociedades, principalmente como fenômeno incontornável das culturas
contemporâneas. Assim, a cultura aparece como expressão de processos
comunicacionais difundidos e/ou gerados tecnologicamente.
A reflexão e a investigação dos processos de comunicação e de
suas transformações abrange as mudanças que as novas tecnologias de
informação e de representação vêm introduzindo nas culturas e nas
sociedades contemporâneas através do imaginário de seus sujeitos.
Igualmente o estudo dos processos de comunicação nas relações
sociopolíticas considera o tempo e o espaço nos quais estão inseridos
260 • Comunicação e Sociedade 41
e a sua relação com a mídia, investigando os múltiplos papéis da
comunicação no mundo globalizado.
Em consonância com tais aspectos, o seminário objetivou o
debate sobre as relações entre tecnologias e imaginário, bem como a
emergência de um novo lugar, o ciberespaço, e uma nova forma de
cultura, a cibercultura, temáticas abordadas por Lucia Santaella
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo) e André Lemos
(Universidade Federal da Bahia). O intercâmbio de idéias entre
pesquisadores de universos culturais diferentes, mas interessados no
imaginário comunicacional globalizado, foi possível com as exposições
de conferencistas brasileiros e estrangeiros. A “aldeia global” de
McLuhan, a idéia de “império” de Innis, os signos virtuais e a
inteligência coletiva foram temáticas exploradas pelos canadenses
Gaëtan Tremblay (Universidade de Québec/Montreal), Liss Jeffrey
(Universidade de Toronto) e Pierre Lévy (Universidade de Ottawa),
além de Gilles Lipovetsky (filósofo francês). Os pesquisadores
americanos James W. Chesebro (Ball State University/Indiana) e
Federico Casalegno (Massachusetts Institute of  Technology/Cambridge)
abordaram as questões referentes aos sistemas de comunicação digital
e à inteligência coletiva em ambientes de aprendizado em redes. As
exposições focaram o universo das novas tecnologias e do imaginário,
assim como recuperaram aspectos teóricos de McLuhan até a
atualidade, com perspectivas diferentes.
Na ocasião, três obras relacionadas aos debates foram lançadas:
Cibercultura, tecnologia e vida social na cultura contemporânea, de André Lemos
(Sulina); Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura, de
Lucia Santaella (Paulus); As tecnologias do imaginário, de Juremir Machado
da Silva (Sulina). Também a presença de distintas reflexões permitiu que
todos os participantes se situassem tanto nos estudos teóricos como nas
práticas de vanguarda, que caracterizaram a pluralidade do evento. O
quadro amplo e variado de posições possibilitou um tratamento
diversificado às novas tecnologias da comunicação, com seus impactos
sociais e culturais, gerando um espaço privilegiado entre pesquisadores
e estudantes, em um ambiente interdisciplinar.
A sétima edição do seminário contou com treze grupos de
trabalhos, organizados nos dois dias destinados às exposições e
discussões, que possibilitaram a apresentação de mais de 180 pesquisas.
As temáticas e seus tópicos de discussão foram divididos nos GTs: a)
Comunicação e cultura – conexões que vinculam os processos de
comunicação às estrututuras simbólicas/culturais nas sociedades
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contemporâneas; b) Comunicação e indústria audiovisual – cinema,
televisão, vídeo e outras mídias audiovisuais, contemplando aspectos
sociais e dinâmicas específicas; c) Comunicação organizacional –
perspectivas teóricas da comunicação e cultura nas organizações, gestão
e estratégias comunicacionais; d) Comunicação política – relações entre
a política e a mídia nas democracias contemporâneas, suas formas,
linguagem específica, propaganda, e teorias políticas surgidas pelas
influências dos meios de comunicação; e) Cultura e práticas
significantes – processos culturais contemporâneos na perspectiva
semiótica, inserindo-se na dinâmica da comunicação; f) Estudos em
jornalismo – teoria e prática do jornalismo, envolvendo sua filosofia,
ética e história, ensino, atividades e processos, veículos de comunicação
de massa e/ou comunitários; g) Estudos em turismo – fenômeno
sociocultural e econômico, com sujeitos individuais e/ou coletivos, com
rotinas espaciais e temporais; h) Imagens da contemporaneidade –
constituição da visualidade pós-moderna, estabelecendo contrastes entre
as produções modernas e aquelas produzidas no final do século XX/
início do século XXI nas mais diversas mídias; i) Mídias sonoras – o
áudio na comunicação e em diferentes mídias, sonoridade e recepção
da informação, história e programas de rádio; j) Práticas profissionais
e intervenções plurais – atuação no campo das práticas sociais,
educativas, culturais e comunicacionais, cujas características são a
diversidade temática e a heterogeneidade de perspectivas teóricas,
metodológicas e políticas; l) Publicidade e propaganda – história e
ensino, ética e legislação, estética e discurso publicitário; m) Relações
públicas – desenvolvimento da teoria e prática de relações públicas, seu
ensino, atividades profissionais e processos institucionais; n) Tecnologias
do imaginário e cibercultura – relação entre o pensamento
contemporâneo e as tecnologias da comunicação, o advento da
cibercultura e as repercussões no imaginário social, a atmosfera da
técnica e a cultura pós-moderna.
O Programa de Pós-Graduação da Famecos, comprometido com
a ref lexão sobre a comunicação, a cultura e a tecnologia, reuniu
intelectuais com enfoques analíticos calcados nas ciências humanas e
sociais para discutir questões no domínio da Comunicação. O
intercâmbio informativo e o pensar partilhado foram promovidos pelo
Seminário Internacional da Comunicação, aprimorando o saber e as
experiências de jovens pesquisadores, como também favorecendo a
interatividade com pensadores renomados. O resultado foi uma
valorizada discussão das transformações da idéia mcluhiana de aldeia
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global à viabilização de uma nova esfera denominada ciberespaço, e de
uma outra cultura, a cibercultura, através dos meios de comunicação
entendidos como extensões tecnológicas do homem.
Em 2004, o Seminário Internacional não irá ocorrer, pois a
PUCRS sediará a conferência bi-anual internacional promovida pela
International Association for Media and Communication Research
(IAMCR). O evento será realizado de 25 a 30 de julho, com o tema
“Comunicação e democracia: perspectivas para um novo mundo”.
Assim, a oitava edição do seminário está prevista para 2005, na qual
haverá uma reestruturação devido ao volume de trabalhos inscritos e ao
número de interessados em participar do evento.
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